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EDITORA

ESTANTE 
mAÇÔNIcA

Com seus rituais antigos, segredos 
cuidadosamente guardados, símbolos 
misteriosos e indumentária intrigante, a 
Maçonaria exerce seu fascínio há quase 
300 anos - mas o mistério gerou um mito 
e vários mal-entendidos. Fazendo uso das 
maiores coleções de objetos maçônicos 
no mundo e mostrando imagens nunca 
antes divulgadas, este livro pinta um re-
trato acessível, cativante e compreensível 
da organização maçônica. Trata das ori-
gens e da história da Ordem; da filosofia 
por trás dos rituais dos Graus; das rela-
ções sempre mutáveis entre a Maçonaria 
e a sociedade (falando também sobre o 
papel das mulheres na Maçonaria e da 
oposição à Maçonaria); dos enigmas e 
mistérios associados à Maçonaria e aos 
maçons; e dos grandes homens que, em 

A mAÇoNARIA 
- SímboLoS, 
SEgREdoS, 
SIgNIFIcAdo

Até os livros escolares já se 
renderam à verdade de que a 
Maçonaria teve papel fundamental 
na Revolução Francesa, com a 
qual compartilha seu principal 
lema: “Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade”. Pois bem, a Liberdade 
deveria ser o primeiro princípio a ser 
alcançado, pois sem Liberdade não 
haveria como promover a Igualdade 
e vivenciar a Fraternidade. E os 
franceses adotaram como símbolo 
dessa liberdade a imagem de uma 
mulher, a qual ficou conhecida 
como Marianne. Seu surgimento 
deu-se entre Setembro e Outubro 
de 1792 e seu nome nada mais é 
do que a união de Marie e Anne, 
dois nomes muito comuns entre 
as mulheres francesas do século 
XVIII. Marianne se tornou símbolo 
da Revolução e de seus ideais e, 
com o êxito do povo, alegoria da 
República. Era chamada por uns de 
“Senhora da Liberdade” e por outros 
de “Senhora da Maçonaria”.

Bustos de Marianne contendo 
o lema “Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade” não somente podem 
ser vistos em praticamente todas 

as prefeituras e principais edifícios 
públicos da França, como é peça 
obrigatória em todos os templos 
maçônicos daquele país. Há várias 
versões de Marianne portando objetos 
diversos, entre o famoso barrete, 
feixes, coroa, triângulo, estrela 
flamígera ou mesmo segurando uma 
colmeia (ah, vá?). Em uma de suas 
versões mais populares Marianne 
veste uma faixa maçônica contendo 
Esquadro e Compasso, abelhas, Nível 
e Prumo.

Quando a França resolveu 
presentear os EUA em comemoração 
aos seus 100 anos de declaração de 
independência, fez isso através da 
Estátua da Liberdade: uma versão 
maçônica de Marianne, feita pelo 
maçom Frederic Auguste. Não 
demorou paraque Marianne se 
tornasse alegoria da República em 
todo o Ocidente, incluindo, é claro, 
o Brasil. Se os americanos conseguem 
ver a Maçonaria na nota de um dólar, 
através do “Olho que tudo vê”, nós 
brasileiros podemos encontrá-la em 
todas as nossas notas através dela, 
Marianne, a Senhora da Liberdade, a 
Senhora da Maçonaria.

cuRIoSIdAdES mAÇÔNIcAS

oS ILLumINATI E 
AS NoTAS dE REAL

Instituto de Urologia 
e Nefrologia de Itabuna
Ultra-Sonografia
Dr. Fernando Cruz
UROLOGIA

Av. Aziz Maron, 1117, 8º andar - sala 802  - Jardim Vitória - Itabuna-BA
CEP: 45605-415 - Tels.: 73 3613-3155 | Fax: 73 3613-1150

Dr. Gabriel Rodrigues
UROLOGIA

Dr. Júlio Brito
UROLOGIA

Dr. Vilson Martins
UROLOGIA

Dr. Júlio B. Filho
UROLOGIA

Dr. João Otávio Macêdo
UROLOGIA

Ed. Itabuna
Trade Center

Endereço:
Av. Princesa Isabel, 395, 3o andar, Banco Raso, Itabuna-BA.

Este livro mostra a Franco-Maçonaria como 
uma sociedade tradicional e os questionamen-
tos decorrentes de sua tradição, seu sentido e 
seu porvir. ‘O Nascimento da Franco-Maçona-
ria’ também traz respostas pertinentes à lenda 
que liga a Franco-Maçonaria ao Ocultismo, es-
clarecendo que sua origem é estreitamente li-
gada ao movimento das Luzes, da livre-análise, 
que autoriza o homem a compreender a natu-
reza, o mundo, a sociedade pelas luzes divinas 
do entendimento. Toda a história da Franco-

o NAScImENTo dA 
FRANco-mAÇoNARIA

diversas épocas, também foram maçons. 
Com belíssimas ilustrações em cores e 

contendo as intuições profundas de um 
maçom experiente, a obra apresenta, 
ainda, um exame aprofundado dos Al-
tos Graus e das organizações afiliadas à 
maçonaria em várias partes do mundo: o 
Santo Arco Real, a Maçonaria da Marca, 
os Cavaleiros Templários e os Ritos Esco-
cês e de York.

-Maçonaria é relacionada à sua origem 
de liberdade espiritual, intelectual e 
moral.

Você sabe qual é a relação entre a Estátua da Liberdade e a mulher 
estampada nas notas do Real? Elas são a mesma pessoa: Marianne.

E, por incrível que pareça, Marianne não está presente apenas nos 
EUA e em nosso rico dinheirinho. A mulher que serve como modelo 
para a estátua da Liberdade e que aparece nas notas de Real teve 
origem na Maçonaria.
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EVENToS do pERíodo
dE 11/12/2014 A12/02/2015

pRogRAmAÇão dA 3ª REgIão LITÚRgIcA dA bAhIA pARA o ANo dE 2015

DEZEMBRO DE 2014

11/12 - A Loja de Perfeição Francisco Kallil Medauar, 
Clima de Ilhéus. Sob a Presidência do Pod.•.Ir.•.Renato 
Burity de Oliveira, 33º, iniciou noGrau 9 os Irmãos Leo-
nardo Garcia Diniz, cadastro 81.684, e Mário Xavier de 
Souza, cadastro 81.685–(Foto).

Convenção: E= Eleição; EP= eleição e posse;In. = Iniciação;Ev. = Evento;C = Comunicação;SO= Sessão Ordinária; CM = Ceia Mística.                       
Interstícios:6 meses: 4° ao 9°; 9° ao 14°; 14° ao 15°; 15° ao 18°; 18° ao 19; 30 ao 31;4 meses: 19° ao 22; 22° ao 28;28° ao 30°;  3 meses: 31° ao 32;12 meses:32° ao 33°.   Para 

iniciação nos Graus 9; 14; 15; 18; 19; 22; 28; 30; 31 e 32 há necessidade de apresentação prévia, por escrito,de trabalho sobre assuntoLITERÁRIO, FILOSÓFICO e RITUALÍSTICO ou de 
JUDICIOSA CRÍTICA MAÇÔNICA, e que esteja em dia com a frequência e tesouraria de sua Loja Simbólica e com freqüência nos Altos Corpos.

3ª REgIão LITÚRgIcA 
dA bAhIA

Gr.´. Inspetor Litúrgico da 3ª Região 
Litúrgica da Bahia. Orador da ARLS 
Areópago Itabunense e 1º Vigilante 
da ARLS Acácia Grapiúna. 
Itabuna – Bahia.

Por Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º

2015 Buerarema Ibicaraí  Itabuna  Ilhéus Itajuípe

 Mês Dia       Grau  Evento Dia       Grau  Evento Dia       Grau  Evento Dia       Grau  Evento Dia       Grau  Evento

Janeiro Férias Férias Férias Férias Férias

Fevereiro  -  - 11         19º         In  12        21/20º     In

Março 11           4º         EP     10         4º          EP 02          8/7º       In
11            4º        EP

 11           4º          EP
12           22º         In

11          4º           EP
24       24/23º      In

Abril 14       11/10º     In 14        6/5º       In 02           18ºCM
06           9º          In

09        23/24º     In 02  18º  CM
28       26/25º      In

Maio 12       12/13º     In 12        8/7º       In 04           10º        In 14         26/25ºIn
21         17/16ºIn 26          27º         In

Junho 09           4º         In 16          9º         In 08           18º        In
10           31º        In

11             14º      In
10          19º         In

Julho 14           5º         In 14         10º        In 06          21/20º        In
08          12/11ºIn

09             27º       In
27          28º         In

Agosto 11          6º          In 11         11º        In 03           13º        In
12           22º        In 13             28º       In

Setembro 08         15º         SO 08         12º        In 09          24/23ºIn 10              4º        SO 29           29º        In

Outubro 13          7º          In 13          4º         SO 05           32º        In
14           14º        In 08              4º        SO 27          21/20ºIn

Novembro 10          8º          In 10          13º       In 11           26/25ºIn 12              29º      In 24             22º      In

Dezembro 08          9º          In 15          14º       In 07           19º        In
09          28/27ºIn

10              30º      In
17              15º      In 08             30º      In

16/12- A Excelsa Loja de Perfeição Sebastião Gre-
gório de Brito, Clima de Ibicaraí, sob a Presidência 
do Pod.•.Ir.•.Paulo César Nascimento Pinto Leal, 33º, 
cadastro 63.517,iniciou no GRAU 4 dez Irmãos, todos 
com interstício para tanto, ou sejam: Antonio Almei-
da de Farias Neto; Carlos Antonio Araújo Mota; Fá-
bio José ValentimNascimento; Fabrizio Menezes Mi-
randa; Harmens Van Rin Morais de Assis; João Carlos 
Araujo Henrique; José Carlos de Menezes; José Souza 
Reis; Osaná Macêdo Reis eOswaldo Martins dos San-
tos Junior.

FEVEREIRO DE 2015

11/02 – O Conselho de CavaleirosKadoh Mário 
Béhring, Clima de Itabuna, sob a Presidência do Pod.
Ir. ´. Antonio Carlos Ferreira, 33º, iniciou no Grau 19 
quatro Irmãos: ALBERTO GOMES DE ARAÚJO JÚNIOR, 
cadastro 75.810; JOÃO LUIZ BARGOSA COSTA, cadas-
tro 75.817; KHALIL AUGUSTO BOTELHO NOGUEIRA, 
cadastro 75.818 e GILSON PEREIRA DOS SANTOS, ca-
dastro 75.477.(Foto)

12/02 -O Conselho de Cavaleiros Kadosh Daniel 
Correia Trindade, Clima de Ilhéus,sob a Presidência 
do Pod.•.Ir.•.João Alberto dos Reis Oliveira, iniciou no 
Grau 21, logo após ministrar-lhe, por comunicação, o 
Grau 20, o Ir.•.Francisco Hugo Félix de Souza, cadastro 
33.456.
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cuRIoSIdAdES SobRE A 
INdEpENdêNcIA do bRASIL

pREcISAR E mEREcER

cRÔNIcA
Autor do livro 
Reflexões Maçônicas – 
Crônicas

Por Ir .·. Jorge Vicente

Filosofia Maçônica
“Aquele que crê possuir a verdade não se preocupa em procurá-la, da mesma 
forma que o justo satisfeito com a sua virtude negligencia o seu aperfeiçoamento 
moral… a intuição dirige-se aos espíritos inquietos, àqueles que não se satisfazem 
com aquilo que puderam aprender… Aquele que adere a um intangível credo 
religioso, filosófico, científico ou político comete um erro em dirigir-se à porta 
do Templo: aí só poderá comportar-se como um intruso… A vocação iniciática 
encontra-se no seio desses vagabundos espirituais que erram na noite após terem 
desertado da sua escola ou igreja por lá não terem encontrado a verdadeira Luz.”  

Oswald Wirth

FRASE mAÇÔNIcA

TRAbALho 
mAÇÔNIco

M.•. M.•. Gr.•. 33 Oficina 
Integrada de Graus Superiores 
São José – Loja Maçônica 28 
de Julho – Itabuna – Bahia. 
Secretário de Planejamento do 
Grande Oriente Estadual da 
Bahia. Itabuna – Bahia.

Por Ir .·. Antônio da Silva Costa

Ao longo da sua existência, a Maço-
naria através de seus membros participou 
ativa e decisivamente de lutas pela liber-
tação de muitos povos. 

Na História do Brasil, existe um ca-
pítulo em branco, e esse, é exatamente 
aquele que diz respeito aos dias agitados 
da preparação, realização e da consolida-
ção da Independência. 

É preciso que se afirme: nossa História 
está profundamente marcada pela influ-
ência da Maçonaria nos movimentos da 
sua Independência e sempre vinculada, 
de alguma forma, às lutas político-sociais 
de nosso País; sempre foi decisiva na de-
flagração de feitos históricos, que muda-
ram a sua face. A Independência do Brasil 
que era a meta específica dos fundadores 
do Grande Oriente do Brasil é um desses 
exemplos marcantes. O “Fico”,  ocorrido 
em 09 de janeiro de 1822, constitui-se 
no primeiro passo oficial dos maçons no 
processo. 

Com a volta de D. João VI para Por-
tugal e as exigências para que também o 
príncipe regente voltasse, a aristocracia ru-
ral passa a viver sob difícil dilema: conter 
a recolonização e ao mesmo tempo evi-
tar que a ruptura com Portugal assumisse 
o caráter revolucionário-republicano que 
marcava a independência da América Es-
panhola, o que evidentemente ameaçaria 
seus privilégios. Em Portugal, conspirava-
-se para que o Brasil voltasse à condição 
de colônia e o Príncipe Regente ao decidir 
permanecer no Brasil, deflagrou o turbi-
lhão de acontecimentos que o levaria ao 
Grito do Ipiranga 08 meses depois.

Maçons Alertas entram em ação - três 
Lojas Maçônicas Metropolitanas do Rio 
de Janeiro – Comércio e Artes (fundada 
em 1815) - Esperança de Niterói, e União 
e Tranqüilidade -, reunidas no dia 20 de 
agosto de 1822, no impedimento mo-
mentâneo do Grão-Mestre José Bonifácio 
de Andrada e Silva, presidiu a sessão o 
1º Grande Vigilante Joaquim Gonçalves 
Ledo, que em dado momento pronun-
ciou enérgico e fundamentado discurso, 
demonstrando com as mais sólidas razões 
que o Brasil demandava, exigia imperio-
samente, que a sua categoria fosse ina-
balavelmente formada, e a proclamação 
da Independência e da Realeza Consti-
tucional, na pessoa do augusto príncipe, 
perpétuo defensor do Reino no Brasil. 
Esta moção fora aprovada por unânime e 
simultânea aclamação expressada com o 
ardor do mais puro e cordial entusiasmo 
patriótico.  

Diante de agitação em alguns seto-
res, notadamente em Minas e São Paulo 
o Príncipe fez rápida viagem com comi-

tiva para tentar acalmá-los. Quando já 
no percurso de Santos para São Paulo, a 
07 de setembro de 1822, à margem do 
Riacho do Ipiranga, fora informado por 
cartas de José Bonifácio de Andrada e 
Silva, da Princesa Leopoldina e do Côn-
sul britânico da irreversível decisão da 
Maçonaria, da qual comungava, diante, 
sobretudo, das absurdas exigências da 
Corte Portuguesa que cassava sua regên-
cia sobre a colônia e anulava suas deci-
sões anteriores. Sua reação foi imediata, 
demonstrando irritação, desembainhou a 
espada, aproximou-se da margem e gri-
tou: “É tempo... Independência ou Mor-
te! ... Estamos separados de Portugal”.

No momento não se pode deixar de 
fazer alusão a atuação de ilustres ma-
çons que se desdobraram nas lutas de-
cisivas e perigosas que levaram o País a 
sua emancipação política, como Joaquim 
Gonçalves Ledo, o verdadeiro articula-
dor da nossa independência, José Boni-
fácio de Andrada e Silva, “o patriarca da 
independência”, José Clemente Pereira, 
o “porta-voz” do Dia do Fico”, José Joa-
quim da Rocha, o fundador do Clube da 
Resistência, o Padre Januário da Cunha 
Barbosa, dirigente do Grande Oriente do 
Brasil, Frei Joaquim do Amor Divino Ca-
neca, Padre Belchior Pinheiro de Oliveira 
e tantos outros.

Através da História o Povo Maçônico 
do Brasil já demonstrou, sobejamente, a 
sua decisão em servir à Ordem, à Pátria e 
à Humanidade.

Será que podemos dizer que o Brasil 
tornou-se independente através de uma 
conspiração maçônica? 

Vejam o que certa feita afirmou D. 
Helder Câmara, Arcebispo de Olinda, 
referindo-se a manifesto enviado pelos 
maçons ao então Presidente, Marechal 
Costa e Silva:

“Admito uma participação da Maçona-
ria, mais larga e generosa, para apressar 
o equacionamento dos problemas nacio-
nais. Não desconhecemos a força dos Ma-
çons. A sua tomada de posição em Brasília 
representa o determinismo renovador em 
seus quadros. A Maçonaria sempre lutou 
contra o despotismo e a tirania, colo-
cando-se ao lado das reivindicações po-
pulares. Assim sendo, ela tem dimensões 
universais, não se insula da luta em prol 
das liberdades humanas e, acima de tudo, 
busca atender aos legítimos anseios do 
povo. Os maçons crêem em Deus e sobre 
eles há falsas e errôneas interpretações. É 
uma enorme força que, vindo do passado, 
de princípios altamente moralizantes, se 
renova de conformidade com a marcha 
dos tempos”.  

 Outro dia, em conversa com 
um irmão, ouvi dele uma afirmação 
bem importante.

- Eu faço não para quem precisa. 
Faço para quem merece.

Muitos podem entender esse dito 
do irmão como uma grosseria, como 
um ato intempestivo.

De moto algum.
Se ele faz alguma coisa por alguém 

que já mereça, está realmente cum-
prindo um papel importante na socie-
dade. Isso configura num dos precei-
tos maçônicos.

Vamos ver quem merece. Quem 
merece é apenas aquele pede? Não. 
Quem merece é aquele que precisa? 
Nem sempre. Então, vamos raciocinar 
sobre a lógica do Ir.•..

Precisar é ter necessidade, care-
cer de algo. Merecer é ser digno ou 
passível de alguma coisa, apresentar 
as condições requeridas para alcan-
çar algo.

À primeira vista, poderíamos pen-
sar em rancor do Ir.•., em negação.

De modo algum.
O coração precisa estar atento aos 

pedidos, que, quase sempre, não são 
merecedores.

Interessante. Votamos a falar de 
precisar e merecer. Quem mais preci-
sa, normalmente, é o coração.

Quem merece é o espirito.
Há necessidade de exemplos para 

que possamos ser merecedores da dá-
diva divina e, por sua vez, colher entre 
irmãos os frutos da condição do bem-
-viver.

Merecer... Como fiquei pensando 
na frase: “só faço para quem merece. 
Quem precisa nem sempre merece”...

Hoje vejo que preciso merecer. 
Mas como faço isso? Preciso ter uma 
conduta digna, reta e voltada para o 
bem-comum.

Às vezes, estamos tão longeespi-
ritualmente dos nossos semelhantes, 
mas insistimos em querer as graças 
do G.•.A.•.D.•.U.•..

O que fazer para início do mereci-
mento? É um questionamento cons-
tante.

Para o merecimento é preciso que 
façamos uma reflexão constante de 
todos os nossos atos, do comporta-
mento, das ambições, das lamúrias, 
da revolta interna, do rancor.

Em todos os momentos de nossa 
existência, começamos sempre preci-
sando para depois merecermos.

Eu preciso. Eu mereço. Vamos 
cuidar primeiro do comportamento, 
para depois recebermos os louros. 
Jamais o precisar irá suplantar o me-
recimento.



O entrevistado dessa edição de O COMPASSO é o 
Venerável Mestre da A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Itabunense, 
jurisdicionada a Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
– GLEB, do Or.•. de Itabuna, Paulo Roberto Alves Dantas.
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ENTREVISTA

O COMPASSO – Sabemos que face ao princípio 
da liberdade, amplamente defendido na Maçona-
ria, para integrar seus quadros o candidato terá 
deverá ser livre e de bons costumes, não havendo 
qualquer restrição com relação a cor, credo ou 
vinculação partidária. Ser livre e de bons costu-
mes é o que basta para ingressar na maçonaria?

Paulo Dantas – No nosso entendimento, a mais 
preciosa informação sobre o candidato é a prestada 
pelo seu Proponente. Este deverá conhecê-lo bem, 
e ter consciência que reúne qualidades necessárias 
para o ingresso em nossa instituição. Contudo, isto 
não dispensa a sindicância que, obrigatoriamente, 
integra o processo de iniciação.

O COMPASSO – Os principais ritos maçô-
nicos, como o Rito Escocês Antigo e Aceito, ao 
qual a Areópago está vinculada, fazem restri-
ção com relação a sexo, admitindo somente as 
pessoas de sexo masculino. Isto não afronta as 
leis dos diversos países onde a mulher está em 
qualidade de direitos com os homens, a exem-
plo do Brasil?

Paulo Dantas – Os principais ritos maçônicos 
têm suas principais origens em uma época em que 
os direitos das mulheres eram restritos. Seus princí-
pios fundamentais os restringiam a homens livres e 
de bons costumes. Assim varou séculos e chegou até 
nós. Como a maçonaria é progressiva e as mulheres 
vêm alcançando espaço em todos os segmentos da 
sociedade, acredito que isto ainda irá mudar, como 
já ocorreu com tantas outras instituições machistas, 

como era o Rotary até 1989, a Academia Brasileira 
de Letras; a Magistratura e o Ministério Público.

O COMPASSO – De quantos maçons ativos é 
hoje composto o quadro de obreiros da Areópago 
Itabunense, e como se encontra distribuído nos 
seus 3 graus simbólicos?

Paulo Dantas – Nosso quadro ativo é composto 
de 136 irmãos. Sendo 13 Aprendizes; 12 Compa-
nheiros e 111 mestres. Temos ainda três profanos 
que serão iniciados no dia 28 de fevereiro.

O COMPASSO – Quais os requisitos indispen-
sáveis para que um Maçom seja candidato a Ve-
nerável Mestre?

Paulo Dantas – Primeiro possuir grau de Mestre 
Maçoma mais de dois anos.

Segundo – ter sido 1º ou 2º Vigilante em uma 
gestão administrativa ou ter ocupado cargos de Ora-
dor ou Secretário igualmente. Além evidentemente 
de ter espírito de liderança e conhecimento litúrgi-
co-administrativo para desempenhar o cargo.

O COMPASSO – Sabemos que é permitida a 
reeleição do Venerável. O nobre Irmão tem inte-
resse em se candidatar a reeleição? Sim ou não, 
poderá informar por qual motivo?

Paulo Dantas – Quando eleito o Venerável Mes-
tre conhece as regras para o desempenhoda sua 
função como tal assim pode lançar-se a reeleição, 
prerrogativa que o código maçônico lhe facilita jun-
tamente com o nosso regulamento interno.

No meu caso específico, não vou a reeleição por 
motivos de ordem profana, além de não ser partidá-
rio da faculdade da reeleição.

O COMPASSO –Sabemos que na Loja existe 
um Clube, denominado Clube da Fraternidade, 
composto por esposas de Maçons. Qual a princi-
pal finalidade desse Clube?

Paulo Dantas – O nosso Clube da Fraternidade 
denominado Seara do Amore atualmente é presidi-
do por Iara Dantas minha querida esposa. E tem por 
finalidade primeira agregar em seu seio as esposas 
dos maçons da nossa Loja e praticar a filantropia, 
além de desempenhar o papel de apoiador da nossa 
causa primeira, à fraternidade.

O COMPASSO – A Loja Maçônica Areópago 
Itabunense abriga duas instituições maçônicas 
dedicadas à juventude, o Capítulo Itabuna de Or-
dem DeMolay e o Betel das Filhas de Jó. Quais os 
principais objetivos dessas duas instituições?

Paulo Dantas – A formação de líderes, a presen-
ça de uma juventude sã, e oportunizar aos jovens 
que fazem parte das duas Ordens, o convívio salu-
tar, assistidos por irmãos maçons e no caso das Filhas 
de Jó também pelas Cunhadas.

As duas Ordens são joias valiosíssimas que a Ma-
çonaria cultiva e distribui ao mundo profano.

A Areópago é pioneira, sendo o Capítulo de Ita-
buna da Ordem DeMolay, o Mater da Bahia e o 
Betel das Filhas de Jó Internacional laços de união 
também um dos primeiros e mais vibrante doestado.

NoSSo quAdRo ATIVo é 
compoSTo dE 136 IRmãoS. SENdo 
13 ApRENdIzES; 12 compANhEIRoS 
E 111 mESTRES. TEmoS AINdA TRêS 
pRoFANoS quE SERão INIcIAdoS 
No dIA 28 dE FEVEREIRo.

Entrevista com 

Paulo Roberto Alves Dantas 
Venerável Mestre da Loja Areópago Itabunense.
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Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 9198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

Meu Caro Irmão:

Hoje, 21 de janeiro de 2015, um 
novo ano maçônico se inicia na juris-
dição do Grande Oriente da Bahia. 
Sei que algumas das nossas Lojas ainda 
prolongarão o recesso por mais alguns 
dias. Mas, temos que começar, pelo 
menos, a programar as ações para o 
novo ano que começa.

Durante o ano de 2014 muitas 
ações importantes foram desenvolvi-
das por nossas Lojas. O Grande Orien-
te da Bahia, por sua vez, também es-
teve presente nestes acontecimentos e 
promoveu outros tantos. Tivemos, em 
setembro, aquela que foi considerada 
a melhor Assembleia Geral da Frater-
nidade de todos os tempos, quando 
os Irmãos da ARLS União Fraternal do 
Corrente, de São Félix do Coribe, re-
cebeu a todos com muita fraternidade.

Por outro lado, a Nação brasileira 
se encheu de esperança ao escolher 
mais um Presidente da República. In-
felizmente, contrariando o discurso 
de posse, quando a Presidente Dilma 
Rousseff prometeu transformar o Bra-
sil na “Pátria Educadora”, os primeiros 
cortes determinados pela nova equipe 
econômica no orçamento da união 
acertaram, em cheio, a educação: 
mais de 7 bilhões de reais serão retira-
dos da Educação. O corte determina-
do na pasta da educação chega a ser 
maior do que a soma dos cortes dos 
demais ministérios. Isto requer mais 
empenho daqueles que lutam pela 
melhoria na educação. Assim, com 
certeza, em 2015, o Grande Oriente 
da Bahia, junto com os demais Gran-
des Orientes confederados à COMAB, 
terão que voltar à luta para garantir as 
conquistas obtidas ao longo de 2012 e 
2013, com a aprovação do Plano Na-
cional de Educação e com a garantia 
dos recursos do pré-sal.

Administrativamente falando, va-
mos começar o ano enviando, nos pró-
ximos dias, as Cédulas de Identidade 
Maçônica a todos os Irmãos, produzi-
das em PVC, com validade de 01 ano.

Também nos próximos dias faremos 

chegar às nossas Lojas os anteprojetos 
das nossas leis: vamos propor a refor-
ma da Constituição e do Regulamento 
Geral, e, também, a criação do nosso 
Código Eleitoral, do Código de Recom-
pensa Maçônica e do Código de Pro-
cesso Penal. Ainda, vamos elaborar, e 
submeter à aprovação, os Regimentos 
Internos da AGF, do Conselho de Justi-
ça e do Conselho Eleitoral.

Neste momento em que estamos 
nos preparando para a volta aos nos-
sos Templos, para o convívio fraterno 
com nossos Irmãos - depois de mere-
cido descanso - queremos desejar a 
todos que tenhamos um novo ano ma-
çônico ainda mais frutífero. Para isso, 
em breve, estaremos a postos junto às 
novas Diretorias, capacitando-as e as 
auxiliando a elaborarem seus Planeja-
mentos, afim de que as ações empre-
endidas por suas Lojas possam obter o 
melhor êxito possível.

A você, meu Irmão, que agora lê 
esta mensagem. A cada um dos nossos 
Grandes Secretários. A cada Delegado 
Regional nosso. A cada Venerável Mes-
tre, desejamos um 2015 fantástico.

Um Tríplice e Fraternal Abraço a 
todos!

Por Gilberto Lima da Silva
Soberano Grão Mestre

mENSAgEm

pALAVRA do 
gRão mESTRE: gobA

RITo bRASILEIRo comEmoRA 100 ANoS 
Em SESSão No RIo dE jANEIRo

O Rito Brasileiro de Maçons Antigos 
e Aceitos completou cem anos, em uma 
comemoração presidida pelo Soberano 
Primaz do Brasil, Ney Inocêncio, no Rio 
de Janeiro. Na oportunidade também 
aconteceu a investidura ao Grau 33, do 
irmão Paulo Firpo da Loja Castro Alves, 
Oriente de Salvador. 

Na reunião foram distribuídas meda-
lhas e diplomas aos Irmãos, Cunhadas e 
Sobrinhos. 

Estiveram presentes no evento o 
Grão-Mestre Edimo Muniz Pinho (Rio de 
Janeiro), os Delegados do Rito Brasileiro 
Antônio Raymundo de Souza (Salvador) 
e Orisvaldo Felix (Paulo Afonso), Pedro 
Cardoso Neto (Grande Prior do Grande 
Conselho de Kadosh Filosófico Jomarce-
nio Correia), Paulo Firpo (Secretário da 

RITo bRASILEIRo

Loja Castro Alves e Shekinah) e Domin-
gos Maia. Também participaram os Ir-
mãos do Grau 33 e convidados. 
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o podER mENTAL E A
oRAÇão NA mAÇoNARIA

Pode ser sinônimo de prece ou reza. En-
tendida pelo povo como uma súplica pedindo 
algo a Deus ou à outra entidade sobrenatural.

A oração mental é feita sem pronunciar pa-
lavras usando-se apenas o esforço da mente.

Oração oral é exercida através da palavra, 
evidentemente com participação da mente que 
emite a ordem para que aoração seja verbal.

Tanto a oração mental, como a falada pode 
ser individual ou comunitária. Existe a oração 
decorada e a oração que o individuo a produz 
apresentando suas súplicas ou pedidosatravés 
das profundezas do seu ser, ou seja, através da 
sua menteusando sua capacidade mental em 
ondas alfa ou até em ondas teta.

As orações faladas ou mentais decoradas, 
as vezes a pessoanão presta a devida concen-
tração e está meramente repetindo frases de-
coradas. Os judeus oram, curvando o tronco 
sobre a bacia em movimentos repetidos, pois 
esta manobra facilita a concentração dos pro-
pósitos da oração, ou seja, a mobilidade faz 
com que a atenção seja muitomaior e não se 
fuja do foco.

Todavia há uma linguagem da mente que 
é independente da palavra escrita ou falada.É 
uma linguagem mental, além dos sentidos. 
Através desta podemos realizar uma oração 
chamada de oração“científica”.

Sabe-se hoje que nossa mente contro-
la através de um mecanismo extrassensorial 
a curade enfermidades de nosso corpo. Esta 
possibilidade tanto será maior quanto maior 
for a nossa convicção verdadeira.

Há tempo que a Ciência vem estudando 
a conexão corpo/mente. Os americanos de-
monstraram que esta conexão seria possível 
através do nervo vago e que ele seria o canal de 
comunicação entre a mente e o resto do corpo. 
Mera conjectura, não se prova esta afirmação.

A oração é emitida por um potencial men-
tal que de forma consciente, sob o comando 
do subconscientee através da mente age como 
uma fonte de energia que pode ser canalizada 
tanto para o bem como para o mal, massem-
pre age em função de um objetivo.

Grisa (parapsicólogo) identifica a oração 
como o processo psíquico desencadeando o 
poder da mente. O resultado será tanto mais 
eficiente, na medida em que for ativado o po-
der mental. Portanto, aoração será mais po-
derosa na medida em que for devidamente 
acionado o poder mental especialmente com 
sentimento intensoe forte convicção. Quando 
se orar por alguém pedindo sua cura você es-
tará liberando um poder que sua mente possui 
capaz de realizar e obter resultados importan-
tes e inacreditáveis.

A intenção de se canalizar as energias cura-
tivas se faz através de mensagens telepáticas 
positivas para aquela pessoa necessitada. É a 
mesma coisa que as religiões utilizam com o 
nome de oração ou prece, só que o fazem em 
função da Fé. Esta capacidade pode ser desen-
volvida e melhorada através do relax e do do-
mínio da Imaginação. Não deixa de ser uma 
mensagem telepática, pois o emissor é quem 
está se dirigindo a um objetivo isto é, desejan-
do uma cura ou melhoras para uma pessoa à 
distância eo receptor recebe esta mensagem 
de forma subconsciente. A telepatia é uma 
forma de comunicação mental entre duas ou 
mais pessoas através de um processo extras-
sensorial. Tem a mente ou mentesque emitem 
e as que recebem.

No caso da oração quem emite energias, 

sabe o que está acontecendo, logo é conscien-
te, porem quem as recebe o faz de modo sub-
consciente, isto é sua mente recebe a mensa-
gem, mas não de forma consciente. Mas se um 
grupo programar uma oração em determinada 
hora,e a pessoa a ser contemplada souber, ela 
estará consciente de que está recebendo ener-
gias positivas, mas as receberá de forma sub-
consciente. Elaapenas constatará os bons resul-
tados. Existem Irmãos enfermos que percebem 
quando está se fazendo uma cadeia de união 
ou uma cadeia de oração em seu favor. Se sen-
tem melhor, mais felizes e mais esperançosos.

A Cadeia de União na Maçonaria não foi 
criada para este fim. Foi criada tão somente 
para a transmissão da palavra semestral, mas 
através de invenções o que é muito comum 
na Ordem esta práticafoi introduzida sendo-
muito utilizada hoje em para se pedir curas 
ou melhoras em favor de algum Irmão que 
está sofrendo de alguma moléstia. Parece que 
mesmo inventando e introduzindo um proce-
dimento não pertencente a qualquer ritoos in-
trodutores desta prática de se pedir melhoras 
para Irmãos ou familiares, acertaram.Algumas 
Lojas praticam a Cadeia de União após termi-
nar a sessão. Isto independe dos resultados, 
pois,ou após ou durante a sessão o que inte-
ressa é a concentração e a emissão de energias 
positivas enviadas ao Irmão enfermo.

Porque acontece isso? Quando se faz uma 
Cadeia de União, os Irmãos estão vibrando 
num mesmo padrão de energia mentalcom o 
mesmo objetivoe ainda de mãos dadas, esta 
cadeia de união se torna uma verdadeira ba-
teria psíquica, carregada de energia mental. Se 
as intenções forem canalizadas para o bem só 
poderão causar bons resultados.

As intercessões à distância são uma exten-
são da oração em estudo. E elas têm a finali-
dade de se orar pedindo a uma força superior 
que interceda em favor de uma pessoa que 
necessite, mesmo que são se conheça esta 
pessoa, mais ou menos como é pedido nas 
instituições religiosas, nas igrejas. Todavia a 
comunidade científica tem restrições a este 
tipo de orações.

Interessante que as pessoas que oram, nem 
sempre sabempara quem estão orando, mas 
oram assim mesmo em intenção àquela pes-
soa que está necessitada de melhoras ou cura 
de um problema de saúde. Este ato só pode 
fazer bem a alguém.

Os americanos através da associaçãoSTEP 
(Study of the interçessory prayer), estudam 

aintercessão ou orações à distância. Ora-
-semuitas vezes para uma pessoa que não se 
conhece. A ideia é de que nós humanos temos 
a capacidade de usar outra pessoa utilizando 
suas mentes ou então pedindo a uma força 
maior que interceda em favor de um enfermo.

Os maçons tão preocupados emajudara 
mudar a humanidade, ainda não se aperce-
beram deste poder mental que todos os seres 
humanos têm e poderiam usa-lo em favor dos 
Irmãos enfermos.

É claro que este trabalho está colocando 
como objetivo do poder mental,a saúde dos 
Irmãos. Mas a oração poderia ter outras fi-
nalidades, como a paz mundial, a felicidade 
pessoal, o bem estar dos outros, uma situação 
melhor para o país, etc.

A Maçonaria brasileira conta com quase 
200.000 maçons que poderiam orar em fa-
vor de alguma coisa melhor para a Ordem, ou 
simplesmente pela saúde dos Irmãos.

TEmpo dE ESTudoS
Loja de Pesquisas 
Brasil. Londrina – PR

Por Ir .·. Hercule Spoladore

o ENgANo

poSSE do cApíTuLo SALVAdoR 
745 dA oRdEm dEmoLAy

IRmãoS São INIcIAdoS No 
moTocLubE bodES do ASFALTo

Após a sessão de iniciação dos ir-
mãos Alexandre e Rogerio, o ágape 
estava tão festivo que durou até bem 
tarde da noite. Por isso, Xandi, assim 
apelidado por sua mãe, quando che-
gou em casa o relógio marcava duas 
horas da madrugada.

Numa espécie de código, quando 
Xandi queria dormir até mais tarde, 
deixava um bilhete para a sua queri-
da Mãe.

E foi o que fez antes de ir se deitar.
Colocou-o no criado-mudo, jun-

to com o embrulho que deviria con-
ter um par de luvas, que o Venerável 
Mestre lhe entregara, com a recomen-
dação de que deveria oferecer àquela 
que mais estima.

Aconteceu, entretanto, que o ir-
mão Arquiteto, encarregado de ad-
quirir todos os itens para a sessão, foi 

às pressas para o bazar de armarinhos, 
e a moça encarregada do pacote con-
fundiu-se, e entregou um embrulho 
contendo uma calcinha, ao invés de 
um par de luvas.

O pacote estava tão bonitinho que 
ninguém ousou abri-lo.

E assim estava escrito o bilhete do 
Xandi:

“Querida mãe: Passei por um ce-
rimonial maravilhoso”. Todos os ir-
mãos são muito legais.

Até pediram que lhe entregasse 
este presente. Eles sabem que você, 
assim como a maioria das mulheres, 
não tem mais o costume de usar, mas 
é um hábito antigo de assim presen-
tear. Se não for do seu tamanho, não 
liga não. Será ainda melhor: os dedos 
ficarão mais à vontade”. Beijos do seu 
Xandi.

No último dia 10/12, tomou posse o Sobri-
nho Caio Ocké, (Or.•. de Ilhéus), como Mestre 
Conselheiro do Cap.•. Salvador patrocinado pela 
A.•.R.•.L.•.S.•. Acácia Baiana.

Prestigiaram o evento: Tio Antônio Brito, Vene-
rável Mestre da Loja patrocinadora, Tio Duda, pre-
sidente do Conselho Consultivo do Capítulo, o So-
brinho Yuri Mendonça, MC Estadual da BA (GCE/
SCODB), o Sobrinho Humberto Rocha, Grande 
Sec.•, O Tio Robson Jardinha, Past Grande Mestre 
do GCE – BA./SODB e Legionário de Honra.

Por Roberto Rabat Ir.•.

No domingo 
(11/01), o Irmão Edson 
Sobrinho presidiu a 
iniciação na equipe do 
Motoclube Bodes do 
Asfalto dos Irmãos Ed-
son Barreto, Wagner 
Mutuka, Tarcisio, Regi 
e Valdson Gusmão.

Logo após os ju-
ramentos, os novos 
associados confrater-
nizaram na sede do 
Aprisco dos Bodes, em 
Feira de Santana. 

humoR

dEmoLAy

gIRo mAÇÔNIco
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SoLENIdAdES & EVENToS

LojA AREópAgo 
ITAbuNENSE RETomA

oS TRAbALhoS
A A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Itabu-

nense, jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia – GLEB, 
do Or.•. de Itabuna, fundada no dia 
1º de fevereiro de 1922, portanto a 
93 anos, retomou no último dia 4 de 
fevereiro, os trabalhos na 1ª sessão 
anual do último semestre do período 
2013 – 2015.

Na oportunidade, o Venerável 
Mestre Paulo Roberto Alves Dantas e 
sua diretoria, entregaram as reformas 
realizadas no ambiente da Loja du-
rante o recesso, como salas da secre-

taria e dos passos perdidos; banheiros 
da sala Capitular (com divisão em ba-
nheiro em masculino e feminino) e do 
templo; reforma do elevador (troca 
completa e revitalização da cabina); 
pintura completa dos ambientes da 
Loja; aquisição de novos mobiliários 
para secretaria; aquisição de novos 
aparelhos split, dentre outros.

Ao final da sessão solene foi ofere-
cido um jantar aos IIr.•. da  Areópa-
go e das Lojas coirmãs 28 de Julho, 
Acácia Grapiúna e demais LL.•. que 
fizeram-se presentes.

AUTO PEÇAS Ltda
Toyota, M.Benz, MWM, Perkins, Chevrolet, Ford, Wolksvagem,Fiat, 
Parafusos Polegada e Milímetro, Máquinas Bosch, Correias Industriais 
e Automotivas, Retentores, Eletrodos, Rolamentos, Baterias Moura etc.

Fone/Fax: 73 3231-5324 / 3231-3442 - Cel.: 73 8114-7660
Av. Itabuna, nº 1620 B - Ilhéus - BA

Ir:. Luiz Eduardo Kruschewsky Rhem | Sócio

Peças e Serviços Nacionais e Importados. Mangueiras Hidráulicas Automotiva Industrial
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Na segunda-feira, (15/12), a Loja 
Maçônica Obreiros da Regeneração 
ofereceu uma solenidade para ho-
menagear os destaques da comu-
nidade uruçuquense. Instituições, 
personalidades, méritos maçônicos 
foram ovacionados com o Troféu Pe-
dra Bruta. Para o Venerável Mestre, 
Almir Sobral, essa noite foi o reco-
nhecimento desta casa a quem faz 
de forma substancial nossa cidade a 
crescer.

As honrarias foram conduzidas pelo 
cerimonialista Alano Sena Gomes que 
foram direcionadas a ENSC pelos seus 
40 anos de educação, ao Colégio Car-
neiro Ribeiro pela história e alcance de 
parcerias, ao Centro Espírita Caridade 
e Paz pelos seus 20 anos de trabalho 
social, Clube da Fraternidade Dr. João 
Nascimento pelo ressurgimento do 
bem servir e a Casa de Apoio ao Idoso 
pela extensão do cuidado aos idosos 
de Uruçuca.

A estatueta do troféu Pedra Bruta 
foi também para personalidades uru-
çuquenses como Dr. Ronaldo Farias – 
representado pelo amigo e irmão Tony 

Kortbany – pela sua trajetória médica, 
pela sua inserção literária no tocante 
ao escritor que se tornou e pela des-
comunal contribuição maçônica, ao 
estimado Lindoval Batista (Chupeta) 
como destaque de servidor público e 
pela sua carreira de perseverança e ao 
Padre Bené pela sua despedida diante 
da sua passagem marcante nesses oito 
anos como vigário da Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição. 

Figuras maçônicas de luz ascendes-
tes também foram festejados como o 
delegado distrital, Carmelito Dias pelo 
apreço e atenção dedicados a Obrei-
ros da Regeneração, a Edson Argolo 
pela presteza de toda hora, a Tenisson 
Eduardo Oliveira e José Carlos Brito 
pelos destaques de frequência e Ede-
sio Moreau pela fortaleza de fé que se 
demonstrou em 2014.

Na oportunidade todos os homena-
geados em pronunciamento elogiaram 
a iniciativa da casa uma vez que cada 
história tem sua importância. Logo em 
seguida foi servido um delicioso jantar 
de confraternização ao som da cantora 
Thainá Macedo.

No último dia 21/01, partiu 
para o Oriente Eterno, o Irmão 
Salvador Bernardo Espectro, ex-
-Grão Mestre do Grande Oriente 
Estadual da Bahia - GOEB.

Bernardo foi o primeiro Grão-
-Mestre do Grande Oriente Es-
tadual da Bahia, foi também Ve-
nerável e fndador da Loja Castro 
Alves.

O sepultamento aconteceu no 
dia seguinte (22/01), no Cemité-
rio Israelita da Bahia, na cidade 
de Salvador.

Lamentamos muito e rogamos 
ao Grande Arquiteto do Universo 
que conforte seus familiares. 
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mAÇoNARIA homENAgEIA 
dESTAquES uRuÇuquENSES

SALVAdoR 
bERNARdo ESpEcTRo

oRIENTE dE uRuÇucA

No sábado (28/02), no Palácio Maçônico Joseph Rafle Salume, na A.•. R.•. 
L.•. S.•. Areópago Itabunense, do Or.•. de Itabuna, jurisdicionada a Grande 
Loja Maçônica do Estado da Bahia – GLEB, e que tem como Venerável Mestre 
Paulo Roberto Alves Dantas, promoverá sessão solene de iniciação de três 
novos irmãos, sendo eles: Danilo da Hora Menezes, técnico oftalmológico; 
Josivaldo Santos Matos, funcionário público e Luiz Mota Melo, empresário.

INIcIAÇÕES

oRIENTE ETERNo
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moTocLubE bodES do ASFALTo 
FuNdA LojA cAVALEIRoS dE AÇo

gRANdE oRIENTE do bRASIL

Em exercício do cargo de Grão-Mes-
trado Geral, o Sapientíssimo irmão Bar-
bosa Nunes compareceu à sessão de 13 
de outubro da loja “Acácia Brasiliense”, 
de Goiânia, conduzida pelo Venerável 
Mestre Gilmar Mendes, tendo ao seu 
lado o ex-Venerável Nivaldo Soares de 
Brito, com a presença do representante 
do Eminente Grão-Mestre Estadual, Luís 
Carlos de Castro Coelho, Irmão Naylor 
Oliveira, Secretário da Guarda dos Selos 
do GOEG.

99 Irmãos se reuniram ritualistica-
mente, quando foi lida a Ata de Fun-
dação de uma nova Loja, com o nome 
de “Cavaleiros de Aço”, integrada por 
Irmãos do GOB-Goiás que fazem parte 
do “Moto Clube Bodes do Asfalto”. Exer-
ce o Veneralato enquanto a Carta Cons-
titutiva não é expedida, o Irmão Wolney 
Vieira Barros, que se encontrava presti-
giado por 73 maçons denominados “Bo-
des do Asfalto”. A Loja Maçônica Acácia 
Brasiliense tem no seu Quadro 3 Irmãos 
participantes do clube, o Venerável Mes-
tre Gilmar Mendes, Abel Araújo Filho e 
Gustavo Morbeck, que junto com o Ir-
mão Adailton, são os Coordenadores do 

Moto Clube em Goiás e Goiânia.
Prestigiaram a sessão o Secretário Ge-

ral Adjunto da APJ Jeronimo Costa, Con-
selheiro Estadual Evódio Bernardino, 
vários Veneráveis Mestres e um grande 
número de Irmãos da Sereníssima Gran-
de Loja Maçônica do Estado de Goiás.

O irmão Naylor de Oliveira, transmitiu 
a mensagem de apoio integral do Grão-
-Mestre Luis Carlos de Castro Coelho à 
nova célula nascida em clima de profun-
do compromisso e entusiasmo. Transmiti 
meu reconhecimento e li a Resolução da 
Soberana Assembleia Federal Legislativa 
que oficializou como entidade de utili-
dade maçônica, o Moto Clube Bodes do 
Asfalto em todo o território brasileiro. E 
concluí minhas palavras afirmando que as 
cunhadas que acompanham seus esposos 
pelo Brasil afora e que na sede da Acá-
cia Brasiliense se encontravam portando 
colete da instituição, formam com os Ir-
mãos um grupo altamente divulgador e 
praticante de ações sociais, filantrópicas 
e culturais. Parabéns a nova Loja “CAVA-
LEIROS DE AÇO”. 

Informações: GOB

A VERdAdEIRA hISTóRIA doS
pRImóRdIoS dA mAÇoNARIA No bRASIL

A mAÇoNARIA No bRASIL

Infelizmente, história contada é história mo-
dificada. Isso porque a história é contada pe-
los sobreviventes e, via de regra, romanceada. 
E os maçons brasileiros, seres humanos como 
quaisquer outros, não fizeram diferente. Mas 
o compromisso maçônico da busca irrestrita e 
incessante da verdade faz com que alguns fatos, 
geralmente “esquecidos”, devam ser divulgados 
para que, pelo menos na Maçonaria, conheça-
-se a história real.

A história que quase todos os historiadores 
maçons contam é sempre a mesma e é mais ou 
menos assim: Em 1815, nove maçons funda-
ram Rio de Janeiro a Loja “Comércio e Artes”, 
a Loja Primaz do Brasil. Então, depois de alguns 
anos, em 1822, a Loja já contava com 94 mem-
bros, então resolveram dividir a Loja em três e 
fundar o Grande Oriente Brasileiro, primeira 
Obediência Maçônica no Brasil.

Na verdade, a Maçonaria brasileira não nas-
ceu no Rio de Janeiro e nem tampouco lá foi 
o berço da primeira Obediência Maçônica. E, 
evidentemente, a Loja “Comércio e Artes” nun-
ca foi a “Loja Primaz” do Brasil. Na verdade não 
foi nem a décima, quanto mais a primeira.

Apesar dos esforços de muitos autores ma-
çons em negar isso, o pioneirismo maçônico 
brasileiro nasceu no Nordeste, mais precisa-
mente na Bahia. A primeira cidade do Brasil 
também foi berço da primeira Loja Maçônica: 
“Cavaleiros da Luz”, fundada em 1797. Nada 
mais justo. Se quase tudo no Brasil começou lá, 
por que na Maçonaria seria diferente? O histo-
riador e maçom Borges de Barros, que foi dire-
tor do Arquivo Público da Bahia e relatou pela 
primeira vez a existência dessa Loja, ainda deu 
conta de que a Loja “Cavaleiros da Luz” foi a 
chama principal da Conjuração Baiana. Nada 
mal para os nossos pioneiros!

Mesmo com a dissolução dessa primeira 
Loja, com o passar dos anos a Maçonaria foi se 
desenvolvendo no fértil solo baiano: em 1802 
surgiu a Loja “Virtude e Razão” que, depois de 
breve tempo adormecida, foi reerguida com o 
nome “Virtude e Razão Restaurada”, na mesma 
época em que, também de seu espólio, surgiu 
a Loja “Humanidade”. Ainda no Nordeste, não 
demorou para que a luz maçônica iluminasse, 
por influência da Bahia, o Estado de Pernam-
buco.

Sobre Pernambuco, é necessário aqui um 
comentário à parte:

Apesar de muitos escritores maçons assim 
desejarem, a “Areópago de Itambé” não era 
uma Loja Maçônica. No século XVIII existiam 
centenas de instituições criadas aos moldes 
da Maçonaria, usando símbolos iguais e simi-
lares, e até dividindo os graus em Aprendiz, 
Companheiro e Mestre como na Maçonaria. 
Era uma verdadeira “coqueluche” de Ordens, 
Clubes e Associações, e era muito comum os 
homens livres serem membros de duas ou 
mais dessas diferentes instituições, até mes-
mo no Brasil. Um exemplo disso é o “Apos-
tolado”, da qual José Bonifácio, Gonçalves 
Ledo e D. Pedro I também faziam parte. Ser 
inspirada na Maçonaria não é o mesmo do 
que ser Loja Maçônica.  

Em 1809, atendendo às inúmeras Lojas 

que já existiam, foi fundado em Salvador o 
“Governo Supremo” ou simplesmente “Gran-
de Oriente”, a PRIMEIRA Obediência Maçô-
nica brasileira. Não era um “Grande Oriente 
da Bahia”, como os poucos historiadores ma-
çons que o citam costumam se referir, pois 
era composto de, pelo menos, 09 Lojas: 03 
na Bahia, 04 em Pernambuco e 02 no Rio 
de Janeiro. Maçons portugueses e brasileiros, 
muitos deles iniciados na França e Portugal, 
eram membros dessas Lojas. Tudo isso 06 
anos antes da fundação da “Comércio e Ar-
tes” e 13 anos antes do GOB. Pernambuco, 
por contar com maior número de Lojas, ga-
nhou em 1816 uma Grande Loja Provincial 
filiada ao “Governo Supremo”.

Interessante observar que mais uma vez a 
Maçonaria se fez presente na história: um dos 
responsáveis pela formação do Governo Su-
premo e tido como primeiro Grão-Mestre da 
Grande Loja Provincial de Pernambuco, Antô-
nio Carlos de Andrada, foi o líder da Revolução 
Pernambucana, em 1817. Prova maior do pa-
pel decisório da Maçonaria no movimento é a 
lei régia de 1818 proibindo sociedades secretas 
no Brasil.

Antes que alguém tente justificar a constan-
te omissão de tais fatos nas “versões oficiais” 
da Maçonaria brasileira por conta dessas Lojas 
e Obediência não terem sido regulares, é im-
portante observar que a Loja “União”, fundada 
em 1800 no Rio de Janeiro e sempre presente 
nas versões históricas, também era irregular. So-
mente após a adesão de algumas autoridades 
públicas, ela foi “refundada”, aparentemente 
de forma regular, e teve seu nome modificado 
para Loja “Reunião”. Até mesmo a histórica 
Loja “Comércio e Artes” foi fundada sem Carta 
Constitutiva em 1815 e trabalhou de forma ir-
regular até 1818, quando foi fechada. Somen-
te quando de seu reerguimento, em 1821, a 
“Comércio e Artes” se filiou ao Grande Oriente 
Lusitano.  

Isso só nos mostra que a história da Maçona-
ria no Brasil é, muitas vezes, contada conforme 
a conveniência, omitindo os verdadeiros pio-
neiros em favor dos sobreviventes, ou lembran-
do deles quando se quer apontar a Maçonaria 
como protagonista das conjurações. Também é 
no mínimo intrigante como a Maçonaria esteve 
presente nos movimentos revolucionários baia-
no e pernambucano, mas tantos historiadores 
maçons e não-maçons fazem questão de negar 
sua participação na Inconfidência Mineira. Mas 
isso é tema pra outra ocasião.

O importante é reforçar que, antes de fun-
dada uma Loja situacionista, a qual originou a 
Obediência que promoveu a independência 
sob a manutenção do imperialismo no Brasil, 
houveram várias outras Lojas e até Obediências 
oposicionistas, e muitos de seus membros mor-
reram ou sofreram duras penas defendendo os 
princípios maçônicos de liberdade e democra-
cia. E a Maçonaria brasileira de hoje tem o de-
ver moral de honrar essa história.

Por Ir.•. Kennyo Ismail
Autor do livro 

Desmistificando a Maçonaria



A morte finda a vida material as-
sim como nós a conhecemos e nos 
transporta para o reino de DEUS, 
para a vida eterna. Entre a negação 
da morte e ela propriamente dita, 
havida, acontecida, viaja-se por uma 
via de mão única e de estágios dis-
tintos.

Não!,... Não!,... Não!,... me 
nego!,... não aceito!

Porque tem que ser assim!!??... ó 
Senhor!,...  por quê?

Esses médicos são uns porca-
rias!,... eles não sabem de nada!,... 
querem ser DEUS!

DEUS proteja e sare!,... se houver 
melhora te prometo; troca-se a mor-
te por vida.

Sofrimento!,... dor!,... morte!,... 
abrigue ó Senhor o falecido em seus 
braços.

Aceitar a morte como destino 
do homem é coisa biológica, fácil, 
principalmente a dos outros, mas, 
aceitar a morte pessoalmente, in-
dividualmente, a sua própria ou de 
familiares, é realidade distante e im-
pensável enquanto se está sadio. 

A morte se processa ao longo da 
vida, dentro da vida, morremos aos 
poucos todos os dias, ela não vem 
de fora, perdemos dia a dia a nos-
sa força vital; ela, a vida, esvai-se na 
medida em que o tempo avança.    .

Fugimos daquilo que não domi-
namos e tudo só nos é ensinado so-
bre a vida, mas, sobre a morte e ou o 
ato de morrer preferimos esconder, 
jogar para baixo do tapete, calar e 
tratar como coisa misteriosa. A mor-
te tornou-se uma inimiga do homem 
a ser combatida a qualquer custo. 
Precisamos parar de olhar para a 
morte como coisa hostil e olhar para 
ela naturalmente, pois, é coisa que 
pode nos acometer a qualquer mo-
mento da vida.

O contrário da morte não é a 
vida, mas o nascimento. Morrer faz 
parte desse nosso nascimento. Não 
podemos razoavelmente aceitar o 
nascimento de nosso corpo sem 
aceitar sua morte. A recusa a morrer 
vem de outro lugar, de outra fonte, 
de uma outra voz, de nossa profun-
didade, chama-nos a tender para o 
aperfeiçoamento infinito como se a 
única finalidade da vida fosse tor-
nar-se mais humano, de completar 
o homem no Homem. Essa é nossa 
liberdade. Essa é apenas, entre mui-
tas, uma nova iniciação.

Para ser um maçom, na estrita ra-
zão da expressão, é necessário que 
se creia em DEUS, qualquer que seja 
a percepção dele, e, que, também, 

creia na vida eterna tendo fé numa 
existência de vida alem desta que co-
nhecemos.

Na construção de si mesmo, no 
aprofundamento filosófico, na espi-
ritualização, na descoberta do seu 
próprio “EU”, no estudo e enten-
dimento dos significados dos seus 
significantes símbolos o maçom in-
dubitavelmente se defrontará com o 
significado da vida e da morte de seu 
corpo físico.

A morte do corpo físico como 
parte da vida e a crença da vida para 
além da vida apaga e extingue o 
medo da morte; a morte, deteriora-
ção e sumiço do corpo, é entendida 
pelo maçom como indispensável ao 
processo vital, é essência da vida, 
vida que é feita de energia, mutação 
e desaparição.

Perder o medo da morte propi-
ciará formas outras de se admirar e 
sorver a vida com sabedoria; viver 
sem medos e ou duvidas, sem ques-
tionamentos, sem interrogatórios 
de sobre o quanto durará este bem 
(vida) que DEUS lhe permitiu desfru-
tar, viverá, então, o homem de for-
ma melhor e em paz.  .

O maçom trabalha, incessan-
temente, sobre si mesmo até que 
chegue o momento em que sua per-
manência neste mundo se esgote fa-
zendo-o repousar suas ferramentas; 
atingi, então, a perfeição, o melhor 
que fez e que conseguiu ser diante 
dos homens e de DEUS.  

Do meio dia à meia noite trabalha 
ele para se aperfeiçoar; busca LUZ!

E, a meia noite, ao morrer,  ele, o 
maçom, vê brilhar a LUZ ETERNA e 
segue em direção ao Oriente Eterno.

“Se você verdadeiramente me 
ama, não chore por mim. Eu estou 
em paz”.

___________________
P.S. 
Esta semana perdi um filho (35 

anos), Leonardo Garcia Diniz Junior, 
Fisioterapeuta e Advogado, vitimado 
por Tromboembolia pulmonar;  conse-
quência de um acidente de carro.  Sua 
morte trouxe chagas que, creio, jamais 
cicatrizarão; a família ainda está arrasa-
da. Entretanto, sei ter ele seguido em 
direção a LUZ eterna. Sua morte, cer-
tamente, por crer eu na vida infindável, 
está explicada; é plano de DEUS!

Dedico o estudo realizado para es-
crever esta Arq.•. ao meu filho Leonar-
do Garcia Diniz Junior.

“Se você verdadeiramente me ama, 
não chore por mim. Eu estou em paz”. 
(Santo Agostinho)
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o mAÇom ANTE dA moRTE

oRIENTE
dE ILhéuS

Por Ir .·. Leonardo Garcia Diniz

M.•. M.•.  da A.•. R.•. L.•. 
S.•. Vigilância e Resistência n° 
70 – Ilhéus – Bahia.

No dia 5, deste mês de fevereiro, às 
20h20, a Academia Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da Região Grapiuna - 
AMALCARG reuniu-se no Templo da 
Areópago Itabunense para mais uma de 
suas reuniões ordinárias bimensais. Após 
a prece invocativa, feita pelo Confrade 
Ivann Montenegro, o Confrade Presiden-
te informou a temática da sessão, consis-
tente na posse de novo Acadêmico, que 
já se encontrava no Átrio, e discussão de 
dois temas contidos no Grau 1, da GLEB.  

A seguir o Presidente constituiu uma 
comissão formada pelos Acadêmicos 
Raimundo Cássio Gonçalves Lima, Lu-
ciano Lopes Pereira e Antonio Noguei-
ra de Novais, para irem até o Átrio e 
conduzirem à reunião o Ir.•.Claudionor 
Santana Filho, 33º, membro ativo e re-
gular da ARLS.•. Areópago Itabunense, 
para ser empossado como novo Con-
frade AMALCARG.  Ao chegar à 
sessão, o Ir.•.Claudionor foi re-
cebido pelo Confrade Presiden-
te que, após comentar sobre a 
Academia e sua finalidade e as 
qualidades do empossando que 
nortearam sua aprovação para 
compor seu quadro, passou-lhe 
o JURAMENTOpreviamente 
escrito para que,concordando 
com seus termos, o lesse em 
voz alta.  

Após o JURAMENTO, o con-
frade Presidente proclamouo 
Ir.•.CLAUDIONOR SANTANA 
FILHO como novo Confrade da 
AMALCARG, dando-lhe assento 
entre seus pares. Para saudar o 
novo Acadêmico foi escolhido o Con-
frade Renato Burity de Oliveira, 33º. Em 
sua alocução Renato Burity informou co-
nhecer Claudionor desde os tempos de 
estudante secundário, em Jequié. De-
pois como Policial Rodoviário Federal e, 
finalmente, como Maçom, sempre um 
cidadão de bem, inteligente, de educa-
ção esmerada e excelente pai de família.  
Dada a palavra ao novo Acadêmico, este 
agradeceu aos presentes pela sua indica-
ção e aprovação para ingresso na Acade-
mia e finalizou indicando como patrono 
da cadeira que passou a ser titular, o ir-
mão Maçom, já falecido, MILTON RO-
CHA MEIRA.

 A seguir, o Presidente enfatizou que, 
em nossas reuniões maçônicas, os assun-
tos são tratados em discussão nem diálo-
go. Mas na Academia, com exceção da 
existência de Deus, o Grande Arquiteto 

do Universo, tudo mais poderá ser discu-
tido com apartes e questionamentos, e 
passou-se aoprimeiro TEMA: na primeira 
instrução de Aprendiz, contida no Ritual 
da GLEB, consta o seguinte: “O SOL, A 
MAIOR OBRA DO SENHOR ...... “.  

Esta assertiva é ou não questionável?  
Todos os Acadêmicos presentes, inclusi-
ve o novo confrade Claudionor, discuti-
ram sobre o tema, chegando à unânime 
conclusão que, não sendo o Sol a maior 
obra do Senhor, é conveniente que o Ri-
tual se adéqüe à realidade e seja altera-
do em tal parte para: O SOL, GRANDE 
OBRA DO SENHOR, ou outra frase se-
melhante, desde que não o eleja como a 
grande obra do Senhor.  Segundo TEMA, 
também no Ritual de Aprendiz da GLEB. 
Após o iniciado ser aclamado, a palavra 
é concedida ao Ir.•. Orador, que assim 
inicia: “A MAÇONARIA É, NA TERRA, A 

ÚNICA INSTITUIÇÃO CAPAR DE LEVAR 
O HOMEM AO DOMÍNIO DA PAZ, DA 
ORDEM E DA FELICIDADE”. 

Esta afirmação também é ou não 
questionável?  Todos os Acadêmicos se 
manifestaram, exaustivamente, sobre o 
tema, chegando-se, também, à unânime 
conclusão, de que nesta parte também o 
Ritual deverá ser alterado, uma vez que, 
na Terra, existem outras instituições com 
o mesmo propósito. Assim, foi sugerida 
a seguinte alteração: UMA DAS INSTI-
TUIÇÕES, ao invés de A ÚNICA INSTI-
TUIÇÃO.  Pelo Presidente foi solicitado 
aos Confrades que, na próxima reunião 
da Academia, que ocorrerá no dia 9 de 
abril, às 20h20minh, no Templo da Are-
ópago Itabuna, trouxessem novos temas 
discutíveis. E, após os agradecimentos, 
inclusive ao G.•.A.•.D.•.U.•., deu por en-
cerrada a sessão.   

AmALcARg pRomoVE
REuNIão oRdINáRIA 

cuLTuRA mAÇÔNIcA
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No dia 1º de fevereiro, a Augusta e Respei-
tável Loja Maçônica Areópago Itabunense come-
mora 93 anos de fundação. É mais do que uma 
história!É a saga de lutas iniciadas em 1922, pelo 
saudoso Irmão Carlos Maron, o primeiro Venerá-
vel Mestre, e mais 14 irmãos, homens livres e de 
bons costumes da nossa sociedade, incentivados 
pelo desejo de trabalho em prol da comunidade 
e pela verdadeira comunhão entre si e seus fami-
liares.

Nascia, assim, em Itabuna, mais uma Loja 
da Maçonaria Universal, movimento filosófico, 
educativo, filantrópico e progressista, que adota 
a investigação da Verdade, em regime de plena 
liberdade. Ela é, portanto, uma associação forma-
da por livres pensadores, amantes da cultura e da 
moral. Intelectual e filosoficamente é o seu pa-
pel principal, e esse caráter especial explica, em 
grande parte, o notável sucesso que conseguiu, 
no seu fanal maior de tornar feliz a humanidade!

A Maçonaria não considera possível o progres-
so senão na base de respeito à personalidade, à 
justiça social e a mais estreita solidariedade en-
tre os homens. Ostenta o seu lema: “Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade”, com a abstenção das 
bandeiras políticas e das vinculações religiosas. 
Proclama a união entre os homens, através da 
tolerância, do respeito às crenças de cada um e 
do amor fraternal, que se deve projetar como um 
hífen de luz, unindo todos os corações.

Nesse esforço de união, admite em seu seio 
pessoas de todos os credos religiosos, sem nenhu-
ma distinção. Afinal, é uma associação composta 
de “homens livres e de bons costumes”, que de-
sejam tornar feliz a humanidade, sublimandoos 
ideais de “um só rebanho, liderados por um só 
Pastor”.

Para tornar-se um Maçom,o candidato, den-
tre outros critérios a serem observados, precisa, 
em especial, acreditar na imortalidade da alma e 
em Deus, nossoSer criador, que em nosso meio 
é respeitosamente identificado como o Grande 
Arquiteto do Universo.

Ao contrário do que muitos imaginam, a 
Maçonaria não é uma sociedade secreta e não 
esconde sua existência. Suas constituições e es-
tatutos são registrados em cartório de títulos e do-
cumentos e publicados em Diário Oficial. Ela é 
secreta apenas no que diz respeito à forma de re-
conhecerem-se seus membros entre si, e quanto 
à sua metodologia de ensino, que lhe é peculiar. 
Não esconde sua existência aos olhos do público, 
seus princípios, seus objetivos, suas metas, que 
são conhecidos por todos. Os edifícios em que 
ela funciona são visíveis ao público, com anún-
cios na imprensa e seus estatutossão acessíveis a 
todos os cidadãos.

A Maçonaria teve papel marcante na história 
do Brasil. Trabalhando para vivermos numa so-
ciedade mais justa e igualitária, participou ativa-
mente e foi determinante, dentre outros, para a 
independência do Brasil, abolição da escravatura 
e a proclamação da República.

A Loja Maçônica Areópago Itabunense, em 
seus 93 anos de história, participou de muitas 
campanhas e momentos comunitários, quer to-
mando a iniciativa, queraderindo e participando 
como convidada, agindo na instância pessoal e/
ou por intermédio de ofícios junto a autoridades 
dos três poderes constituídos, que resultaram na 
criação, modificação ou permanência de estru-
turas ou órgãos como o Porto de Ilhéus, Corpo 

de bombeiros, Universidade Estadual Santa Cruz, 
Batalhão daPolícia Militar, Hospital de Base, Fa-
culdade de Medicina, etc.

São realizadas, quando necessárias, campa-
nhas internas entre os irmãos para fornecimen-
to de alimentos, roupas, cobertores, utensílios 
domésticos, medicamentos, dentre outros, para 
necessitados e desabrigados, em calamidades/
enchentes, e para doações destinadas a diversas 
entidades filantrópicas.

Reivindicações e participações diversas já fo-
ram realizadas, objetivando, por exemplo, a cons-
trução e melhoria das instalações do edifício do 
Fórum; do Colégio Estadual; criação de mais Varas 
Judiciais; de mais Promotorias; da construção do 
novo edifício do Banco do Brasil; do semianel ro-
doviário, e do início da campanha para a duplica-
ção da rodovia Ilhéus-Itabuna.

As três primeiras estações de rádio de Itabuna, 
a Rádio Difusora, Rádio Clube e a Rádio Jornal 
foram instaladas por irmãos maçons. Também ir-
mãos maçons dirigiram os jornais O Intransigente, 
Diário de Itabuna, Tribuna do Cacau e Agora.

Por diversas vezes, a Loja Maçônica Areópa-
go Itabunensemanteve contato com os poderes 
públicos para minimizar crises nos setores mu-
nicipais de saúde.Recentemente foi constituída 
uma comissão especialde maçons, destinada a 
dialogar, juntamente com a Grande Loja Maçôni-
ca do Estado da Bahia, e o Governador da Bahia, 
objetivando solucionar o problema financeiro dos 
hospitais da Santa Casa de Itabuna e a adequação 
dos valores repassados à gestão plena da saúde.

A Loja Maçônica Areópago Itabunense tam-
bém sedia e patrocina o Capítulo Itabuna da or-
dem DeMolay, o primeiro do Norte e Nordeste, 
organização filosófica, fraternal e iniciática, para 
jovens do sexo masculino, com idade compreen-
dida entre os 12 e 21 anos. Também sedia e pa-
trocina Núcleo da Ordem Internacional dasFilhas 
de Jó, destinadoa jovens do sexo feminino, com 
idade entre 10 e 20 anos e o Clube da Fraterni-
dade, formado por esposas, sobrinhas e parentes 
de Maçons, com atuações e objetivos afins à Ma-
çonaria.

A AreópagoItabunense, por sua sistemática e 
determinada atuação em favor das comunidades 
local e regional, foi reconhecida como de utilida-
de pública pelas leis municipal número 17/85, de 
27/11/85 e estadual número 5249, de 31/08/89.

Trabalhar com denodo,vigilância e determina-
ção, em prol da coletividade, será, permanente-
mente, o norte de nossa veneranda e respeitável 
Loja.Queira o Grande Arquiteto do Universo, 
com quem estamos em permanente sintonia, que 
nossos passos sejam iluminados, protegendo sem-
pre todos os nossos empreendimentos, para que 
nossos trabalhos possam ser iniciados em Ordem, 
desenvolvidos em clima de Paz e concluídos em 
perfeita Harmonia.

Faço aqui um agradecimento especial para o 
ilustríssimo e muito querido irmão, Jorge Wehbe 
Neme, que cedeu, através de trabalho de sua au-
toria, as informações históricas de nossa Loja, e 
ao Venerável Mestre Paulo Roberto Alves Dantas,  
pela dedicação incansável e pela oportunidade a 
mim concedida.

Que a data de 1º de Fevereiro de 1923, efe-
méride de nossa fundação, seja para o infinito a 
permanente lembrança de que “os sonhos só se 
realizam para aqueles que trabalham, enquanto 
sonham”.

LojA mAÇÔNIcA AREópAgo
ITAbuNENSE – 93 ANoS

FRAgmENToS – bREVIáRIo mAÇÔNIco

Do latim: “assiduus”, sig-
nifica “aquele que permane-
ce ao lado”.

A assiduidade constitui 
uma das virtudes do maçom; 
não diz respeito apenas ao 
comportamento social, ao 
compromisso assumido, mas 
à participação em uma Egré-
gora que beneficia a quem 
“se encontra ao seu lado”; diz 
respeito ao elo as corrente; à 
necessidade para a formação 
do grupo. Quem se ausen-
tar sem motivo aparente ou 
justificado estará solapando 
aos demais a oportunidade 
de reforçar as vibrações e a 
soma dos fluidos destinados 
à formação grupal.

Consoante as regras maçôni-
cas, a falta de assiduidade impe-
de o ato de votar, o “aumento 
do salário”, ser votado, suspen-
so ou até eliminado do quadro. 
Isso não significa a eliminação 
da Ordem, porque a um Ini-
ciado jamais se eliminará; terá 
ele, sempre, a oportunidade de 

reingresso em sua Loja ou Loja 
equivalente.

Maçom! A sua presença na 
Loja é vital; seja assíduo e re-
ceberá a recompensa destinada 
aos cumpridores de seus com-
promissos.

Sinta-se atraído à sua família 
maçônica. Avante, pois.

Ricardo da Camina.

ASSIduIdAdE

ALbERT gALLATIN mAckEy
Albert Gallatin Mackey (12 

de Março de 1807 – 20 de Ju-
nho de 1881), foi um médico 
americano, e é mais conhecido 
por ter sido autor de vários li-
vros e artigos sobre a Maçona-
ria, sobretudo, nas Landmarks 
da Maçonaria. Ele serviu como 
Grande Secretário da Grande 
Loja de Carolina do Sul; e Se-
cretário-geral do Conselho Su-
premo do Antigo e Aceito Rito 
da Jurisdição Sul dos Estados 
Unidos.

Nascido na cidade de Char-
leston, no estado americano da 
Carolina do Sul, Albert Mackey 
graduou-se com honras na fa-
culdade de medicina daquela 
cidade em 1834. Praticou sua 
profissão por vinte anos, após 
isso se dedicou quase que com-
pletamente sua vida à obra ma-
çônica.

Participou como membro 
ativo de muitas lojas, inclusive a 
legendária “Solomon’s Lodge”, 
fundada em 1734, que é, ainda 
hoje, a mais famosa e mais anti-
ga Loja operando continuamen-
te na América do Norte. 

As Potências Maçônicas em 
todo o continente americano, 

mAÇoNS quE 
mudARAm A mAÇoNARIA

REFLEXão 
mAÇÔNIcA

Por Ir .·. Pery Amorim Teixeira

Ap.•.  Maç.•.da A.•. R.•. 
L.•. S.•.Areópago Itabunense, 
jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia – 
GLEB, do Or.•. de Itabuna.

via de regra, adotam a classifi-
cação de 25 Landmarks compi-
lada por Albert Gallatin Mackey. 
Deve-se a isto a frequência com 
que o Mackey é mencionado 
também entre nós.

Albert Gallatin Mackey pas-
sou ao oriente eterno em For-
tress Monroe, Virgínia, em 20 
de junho de 1881, aos 74 anos. 
Foi enterrado em Washington 
em 26 de junho, tendo recebido 
as mais altas honras por parte de 
diversos Ritos e Ordens.

Por Kennyo Ismail

http://jornalocompasso.blogspot.com.br/
TELEFONES: 3613 2545 - 9134 5375 e 8852 2006
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LojA mAhAchoAN pARTIcIpA dE 
ENcoNTRo do RITo dE yoRk

ENcoNTRo

A A.•. R.•. L.•. S.•. Mahachoan 
participa de encontro anual do Rito 
de York, em Recife entre os dias 
20 a 22 de novembro, com a par-
ticipação de delegações de todo o 
Brasil, países Sul Americanos e dos 
EEUU.  Da nossa região contamos 
com as presenças dos IIr.•. Antônio 
Guedes e Khalil Botelho da Loja 
Mahachoan do Or.•. de Camacan 
e Ícaro Emanoel da Loja Areópago 
Itabunense, do Or.•. de Itabuna.  Lá 
mantivemos contatos com maçons 
do Rito de York de todo o Brasil 
e podemos perceber como o Rito 
vem sendo disseminado por todo 
os estado, inclusive a Bahia.

Algumas Lojas, Capítulos, Con-
selhos Crípticos já foram fundados 
na jurisdição da Grande Loja Ma-
çônica do estado da Bahia - GLEB 
e outros corpos estão em estudos 
para serem criados.

São necessário que sejam cria-
dos estes corposem nossa região 
para que possamos difundir o Rito 
e para que nossos IIr.•. possam vir 
para o “Outro Lado da Escada” sem 
depender de deslocarmos para ou-
tros O Or.•. para filiarmos.  Talvez 
com a divulgação desta matéria 
possamos incentivar os maçons de 
nossa região neste desiderato que 
ainda é uma coisa nova para nós.  

Lá no encontro podemos perce-
ber com ainda estamos engatinhan-
do nos conhecimentos sobre o Rito 

de York, ainda somos poucos com 
conhecimento das praticas ritualís-
ticas, como conhecem os sobre o 
R.•.E.•.A.•.A.•., são dois diferentes 
Ritose não existem semelhanças 
em seus graus, a não ser em alguns 
fatos históricos, mas que nos trouxe 
bastantes conhecimentos.   

No evento recebemos o ulti-
mo grau Críptico-Super Excelente 
Mestre e, as Ordens de Cavalaria: 
Ordem da Cruz Vermelha e Or-
dem de Malta.  Além ser recebido 
na Ordem de Sacerdote Cavalei-
roTemplário, também chamada 
de Ordem da Sagrada Sabedoria 
ou de Santa Sofia. Os Cavaleiros 
se reúnem em Tabernáculos que 
estão sob a jurisdição do “The 
Grand College of Great Britain and 
Tabernacles Overseas” (Grande 
Colégio da Grã-Bretanha e Taber-
náculos no Exterior).  Um detalhe 
interessante é que durante o ano, 
os CST, ser e únem apenas quatro 
vezes em seus Tabernáculose uma 
vez no Grand College na cidade de 
Yorkna Inglaterra.

Lá no Recife só eu pude rece-
ber agraude Cavalheiro Sacerdote 
Templário entre os baianos, por-
que um dos pré-requisitos era ser 
Mestre Instalado, posteriormente 
fui informado que atualmente sou 
o único maçom investido neste 
grão, o que me deixou muito hon-
rado, pois como membro da Loja 

Mahachoando Or.•. de Camacã 
tenho a honra de representar meu 
estado dentro desta Ordem sendo 
o “Primaz” da Bahia e espero que 
outros Iir.•. venham a fazer parte 
desta Ordem.

Como na Bahia ainda não te-
mos um Tabernáculo, estou lo-
tado no Tabernáculo “Conde de 
York No 258” da cidade do Rio 
de Janeiro.

Para os IIr.•. que queiram apro-
fundar sobre os graus de Rito de 
York aconselho a leitura do livro 
“O Nosso Lado da Escada” do Ir.•. 
João Guilherme da Cop Editora Fiel 
e Sinceramente.

Por Antônio Fernando de Castro 
Guedes.
M.•.M.•.33º, SEM, CCV, CM, KT. Folder de Divulgação do Evento

O Ir.•. da direita vestido com o traje de Gala de Cavaleiro 
Templário ao lado o Ir.•. Curi

Ir.•. Guedes usando o Traje de 
“Cavaleiro Sacerdote Templário”

Alegoria Sobre o Rito retirada do livro 
“O Nosso Lada da Escada”

O Ir.•. com o quepe está usando o traje de gala de 
Cavalheiro Templário

Membros da Delegação dos EEUU entre um Cavaleiro 
de Malta

Abertura do Evento

Folder de Divulgação do Evento Kalil Botelho e Antônio Guedes

73 3613-1313 | 9948-7643 | 3616-1664

AUTO CLARAMOLAS
REDE CLARA

Av. J.S. Pinheiro, 4294, Nova Itabuna - Itabuna-BA
Email: s.rafaelclara@yahoo.com.br
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AREópAgo ITAbuNENSE E AcácIA gRApIÚNA 
EScoLhEm SEuS NoVoS VENERáVEIS 

ELEIÇÕES

SupREmo coNSELho

coNVITE

É realmente de impressionar, aos olhos 
profanos, que duas pessoas nunca antes se 
tendo visto, não se conhecendo de fato, 
rapidamente se reconheçam como irmãos. 
É pacífico que esse reconhecimento se dá 
através de sinais, toques e palavras. Isso é 
indiscutível, inquestionável, mas vai além, 
existem outras formas de reconhecimento 
que ultrapassam as que até aqui foi dito, e é 
nelas que me deterei.

Para Começar podemos citar os princí-
pios da Ordem, quais sejam: o Amor Frater-
nal, a Caridade e a Verdade. Pelo Amor Fra-
ternal, consideremos toda a humanidade, 
como uma grande família, todos criados por 
um Ser Supremo e enviado ao mundo para 
ajudar, apoiar e proteger uns aos outros.

A Caridade por sua vez, surge para nos 
ensinar a aliviar a necessidade dos desafor-
tunados. Através dela, somos chamados a 
confortar os infelizes, nos solidarizar com 
seus infortúnios, ter compaixão por suas 
misérias e restaurar a paz em suas mentes 
perturbadas.

A Verdade, por fim é um atributo divino 
e o fundamento de todas as virtudes maçô-
nicas. Esse princípio nos leva a no afastar de 
toda a hipocrisia e falsidade para aproximar-
mos da sinceridade da lealdade, sendo essas 
as nossas características marcantes.

Portanto concluímos, até agora, que não 
somente através de sinais, toques e palavras, 
distinguimos um maçom, mas pelo seu cará-
ter produzido no Amor Fraternal, na Carida-
de e na Verdade. O verdadeiro maçom traz 
consigo quatro virtudes principais: a Tempe-
rança, a Energia, a Prudência e a Justiça.

A Temperança é por definição a conten-
ção das paixões. É o resultado do comando 
cerebral que mantém o corpo submisso e 
governável. A prática dessa virtude é indis-
pensável ao maçom, pois o afasta dos exces-
sos, dos hábitos ilícitos e dos vícios, manten-
do o equilíbrio.

A Energia é equidistante da precipita-
ção e da covardia. Ela nos habilita a superar 
qualquer dor, finalizar qualquer trabalho, 
suplantar qualquer perigo, transpor qual-
quer dificuldade

A Prudência nos ensina a regular nossas 
vidas e ações de acordo com os ditames da 
razão. Essa virtude deve ser característica 
marcante de todo o maçom, não só pelos 
frutos que dela naturalmente advém, mas 
como um piedoso exemplo para o mundo 
profano.

E por fim, a Justiça. Aquela condição ou 
estado de direito pela qual somos ensinados 
a dar a cada homem um tratamento justo, 
sem distinções. Sendo essa virtude um pa-
drão aglutinador da sociedade civil, sem o 
exercício dela seria a confusão universal. 
Daí a importância de todo o maçom ter essa 
virtude bem fundamentada em sua mente e 
coração.

Por todo o exposto, concluímos que o 
Amor Fraternal, a Caridade e a Verdade, 
em conjunto com a Temperança, a Justiça 
são os grandes estandartes que de fato dife-
renciam e ajudam a diferenciar os maçons 
livres e aceitos. E que assim o seja para todo 
e sempre.

Apesar das eleições para Veneráveis Mes-
tres só acontecerem no dia 20 de maio, as 
A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Itabunense e Acácia 
Grapiuna, ambas do Or.•. de Itabuna, no sul 
da Bahia, jurisdicionadas a Grande Loja Maçô-
nica do Estado da Bahia –GLEB, já escolheram 
os seus novos dirigentes, que são o advogado 

Ubirajara dos Santos Nascimento e o empresá-
rio José de Carvalho Peixoto, respectivamente.

A eleição dos dois Veneráveis, mais uma 
vez foi um consenso da maioria dos irmãos 
que compõem as duas lojas, em uma clara 
demonstração de quanto marcham unidas a 
irmandade glebiana itabunense.

Da esquerda: José de Carvalho Peixoto e Ubirajara dos Santos Nascimento

como dISTINguIR um mAÇom

coNTEXTo mAÇÔNIco M.•.M .•. da Lo.•.  
Terceiro Milênio 516, 
Or.•. de São Paulo.

Por Ir .·. Lima Júnior
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mENSAgEm dE boAS FESTAS do 
SERENíSSImo gRão-mESTRE jAIR TéRcIo 

gRANdE LojA mAÇÔNIcA do ESTAdo dA bAhIA

Dirijo-me, mui solidariamente, à Nossa 
Querida Família Maçônica, principalmente 
Glebiana, para, desta feita, fazer uma abor-
dagem acerca de tão lúcida e salutar época 
que se aproxima a data em que toda hu-
manidade terráquea comemora o “Dia da 
Confraternização Universal”. Data esta pre-
cedida por outra, não menos relevante, a do 
dia do Natalício do Mestre dos Mestres, do 
Maçom dos Maçons: Jesus Cristo. Datas es-
tas, que podemos considerar, em verdade, 
como símbolos vivos da FRATERNIDADE e 
do AMOR, respectivamente.

Da Fraternidade e do Amor, pois, nes-
ta data, toda humanidade, como que por 
milagre, volve seu Ser, como um todo, para 
a prática, muito clara, do que é, deva ser 
ou possa ser uma IRMANDADE, onde, de 
forma mágica, todas as fronteiras da segre-
gação e tudo que equivalha, entre os Seres 
humanos, caem por terra, tempo em que 
todos eles congregam, entre si, como uma 
só Família Universal. Afinal, por um lado, 
já sabemos que o Universo é uma só resi-
dência; Deus, um só Pai; a Natureza, uma 
só mãe; a Humanidade, uma só família; e 
os Seres Humanos, uma só irmandade. E, 
por outro lado, também já sabemos que 
no Universo, nada existe isolado. Tudo 
vive, inextrincavelmente, em sociedade, 
em relações. E relações implicam em AJU-
DA MÚTUA. A Sociedade tem por fim o 
Ser Humano. Portanto, devemos ajudar 
uns aos outros, pois nós, o mundo e a hu-
manidade, somos uma e a mesma coisa; 
e nós os fazemos como, atualmente, são 
e estão; portanto, cada um de nós deve 
fazer sua parte, para que o todo viva em 
harmonia, para os devidos fins.

Questão de cumprimento de dever. 
Questão de Amor!

A cada Confraternização Universal, a 
cada Natalício de Jesus, nós principalmente 

os Maçons, temos a oportunidade ímpar de, 
então, nos AUTOAVALIAR, no que respeita 
o quanto, em nosso processo evolutivo, já 
alcançamos daquilo que, dentre muitas ou-
tras coisas, nos ensina a Maçonaria, como 
base para o nosso bem viver: SABEDORIA, 
FORÇA E BELEZA. Isto porque, ela, a Maço-
naria, sabe que o Gênero humano deve vi-
ver adquirindo, cada vez mais, sabedoria 
e força, mas sem esquecer de ter beleza 
em suas ações, tempo em que, ensina acer-
ca daquele momento ímpar que, de fato, 
nos faz crescer.

Para tanto, ela, a Maçonaria, nos ensina 
que a VERDADEIRA SABEDORIA não está 
em nossa erudição, mas em nosso sentimen-
to, fruto de nossas experiências vividas; e que 
ela, a sabedoria, só advém quando, em nossas 
relações, estamos tão atentos, a nós mesmos, 
que é aí e somente aí, que nos habilitamos a 
perceber o quanto ainda somos ignorantes. 
Ela também nos ensina que a VERDADEIRA 
FORÇA não está em nossa brutalidade, mas 
sim em nossa compreensão; e que ela, a for-
ça, só advém quando, em nossas relações, 
estamos tão atentos, a nós mesmos, que é aí 
e somente aí, que nos habilitamos a perce-
ber o quanto ainda somos fracos. E também 
nos ensina que a VERDADEIRA BELEZA não 
está em nossa aparência, mas sim em nossa 
essência, e que ela, a beleza, só advém quan-
do, em nossas relações, estamos tão atentos, 
tão vigilantes a nós mesmos, que é aí e so-
mente aí, que nos habilitamos a perceber o 
quanto ainda somos feios, no que sentimos, 
pensamos e fazemos, pois somos não só pro-
duto, mas também produtor do que, ao mes-
mo tempo, sentimos, pensamos e fazemos 
no nosso dia a dia de relações, bem como do 
meio em que vivemos.

Eis, dentre muitas outras, algumas benes-
ses que nos trazem as datas em que comemo-
ramos o Dia da Confraternização Universal 

e o Dia do Natalício de Jesus, porquanto, 
nestes dias, as nossas relações se intensifi-
cam, em grau tão significativo, que nos opor-
tunizam viver em estado de eterno ressurgi-
mento; de semear o bem; espalhar o amor e 
perpetuar a verdade, a partir de nós mesmos, 
em nossas individualidades. Claro que, para 
aqueles que, de fato, oram, mas que vigiam. 
Afinal, somos, de fato, SERES INTELIGEN-
TES. E isso implica, por exemplo, na capaci-
dade que temos de saber conhecer a única 
verdade digna do nome e libertarmo-nos, 
como nos ensinou o Mestre dos Mestres, 
o Irmão Maior Jesus Cristo. Todavia, essa 
descoberta não advém pelo pensamento, 
mas por ela, a inteligência, que devemos 
torná-la de capacidade em habilidade, em 
nos fazer saber, autoconhecer, momento a 
momento, em nosso viver; adequar, com 
facilidade, ao meio no qual vivemos inse-
ridos, bem como saber lidar, de maneira 
sempre nova, com as contingencias do nos-
so dia a dia.

Já aprendemos que as palavras nos moti-
vam; mas os exemplos de vida nos arrastam. 
Aprendemos também que os exemplos edu-
cam, mas enquanto não educam, no míni-
mo, motivam. Então, que nesta época, tanto 
as palavras, quanto os exemplos de Jesus 
Cristo, seja para todos nós, no mínimo, o 

impulso que nos arraste para o Verdadeiro 
Aprisco Celeste. Ambiente este onde vive-
mos em estado de eterno ressurgimento, de 
semear o bem, espalhar o amor e perpetuar 
a verdade. Isto porque, ninguém merece o 
pior, mas sim o melhor!

Família Maçônica Glebiana, 
Boas Festas!

Salvador, dezembro de 2014.

Por Jair Tércio Cunha Costa

Sereníssimo Grão-Mestre da Gran-
de Loja Maçônica do Estado da Bahia – 
GLEB

Nota da redação: Publicamos nesta edição 
a mensagem supra, em virtude de que quando a 
mesma chegou a nossa redação a edição de de-
zembro/2014 de O Compasso estava impressa.
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